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Succursal de Laguna 

MUNDO INVISIVEL 

MOVIl\lEXTO DO ESPIRITISMO 

IIrlat.rra. - lIa pouco se reuniu 
em Leicester, um congresso da Egreja 
Anglicana e no seu seio se travou 
acalorado debate acerca do Espiri
tismo. Abriu a discussão, atacando 
fortemente a doutrina dos espiritas, 
o reverendo WilJ ia m R. Inge, deão da 
catbedral de S. P a ulo de Londres. 

O reverendo J ames E . Weldon, deão 
de Durbam e mais dois pastores emi
nentes fizeram uma d e(eza parcial da 
doutrina, entendendo o arcebispo de 
Canteorry que o a. sumpto devia ser 
considerado p"los senhores bispos, por 
occasião da conJerencia de Lamdeth, 
que se reunirá em 1921. 

Entre outras coisa_, o deão Inge, no 
eurso de sua orrcnsiva, disse o se
guinte: "Se fosse verdadeira essa vida 
de além tumulo, que se retrata numa 
lastimavel resurreição da I}igromancia 
e na qual muitos corações affli
etos bão buscado illusoria sa ti s
fação, isso constituiria a mais triste 
negação e o abandono de tudo o que 
esperamos e cremos com relação aos 
nossos mortos." 

R'l8pondendo-lhe, disse o deão Wel
dono "Já é demasiado tarde para vol
tarmos as costas ao Espiritismo, quall' 
ficando-o de tecido de fraudes. Como 
unico commentario, diremos que a 
l'Ot doi dR.,ncanlildnl, d' poi, de se ter 
l ato oUI.:ir ''" ncadetniflB ,dt"ntít1ca, 
"",.4 le faz •• culada "''' propriol 
Icnplo. Ttliqin"" ." 

Assim é; de facto, e assim será cada 
vez mais, pois que a verdade, na sua 
marcha !;Ioriosa, irá emmudecendo 
)'>'Ias as VOf.CS quo pregam o erro, 
ｾ ｯ･｡ｮ､ｯ＠ os luminosos ensinos do 
... catre Divino. 

• • • 
Sir Conan Doyle, o imaginoso· antor 

､ｾ＠ Sberlok-Holmes, o popular es
cnptor inglez, cujos romances apr.e
lentam grande originalidade, e tao 
conhecido por tod a a parte, - o 

l'""POR<!.du1 

rrca<lor un proliS"áo de del«I,,·t . é ｃｯｮｧｲｲＮ｡Ｎｾｯ＠ g,piritn "para CIotudo das 
hOJe um convencido eopiritn, . e um qU08tí>ea qUA têm Irito progredir entrc 
Csforç/ldo ｰｲｯｰｾｧ｡ｮＬｬｩＮｴｮ＠ desse ma- ｮＬ￭ｾ＠ o EsplritislJlo." 

nnnclnl <lo, luz e de con'lOlaçiíea '1ue ｾＱＱｉＱｴｩｰｬｩ｣｡ｲｮＭＸ･＠ nssim o ameudam .. e 1::8GO procedimento do pharmocopola 
tcm 81!avl.a<lo muitos sol/rimentos OI cOIl;:ress". elIpiritas do mundo. não nOI! CBUU admiração nenhuma 
produzlflos pcla guerra. ｒ･｣･ｮｴ｣ｲｮｲｮｴｾＬ＠ Repabllca Ar(nU ... _ Fundou-sc, ha nflm a ｮｩｬｬｧｬｬｾｭ＠ 'lul! IA tenha travod,; 
em, Um . artIgo da 11"-,,, Sl'ínle, de ｐＧＩｕｾｑＬ＠ em Tucumnn, uma sociedade oOnbeclmeutocomtãôattdoeioSQ estran-
ｍｾＮＧｯＬ＠ dIsse: Ｌ ･ｾｰｩｲｩｴｮ｣ＨＩｭ＠ o titulo de ( 'rnlruSá rncia, geiro. . 

Se ('O!l"lflerarmo. _como serlns as Fm/mll," " Ga ri'!",lt, aob 8 direcção da Palermo em toJllS a, partCII por que 
comllllllllcnções de nl"!11 tumulo, sobre ,listincta e intelli"onte ara. d, ElIsea P. tem e.tnflo, com lIDa velha maula de 
o que ,,/In ｬｾｍｉ Ｇ＠ 1."r" ｭｾｩＬ＠ c/1,, ·;'lfL , ellns de Velas,!uez, ditn revIsta o", .. I" nroll, superiOridade, 'luer npparecer, seja 
n09 permlttem venflcnr as nos.as don,lo extrahimol esta noticia. A nova mcsmo á CUijta doa lJlai. indeeor 
crençus relígiosns no ponto ue vista sociedado se iostallou com uma fCHta processos. 
dO"dOls mundos ･ｮｾ＠ v.ez .de um Só. , de caridade, em que ebtivcrom. ｰｾ･Ｍ Em Orleons, 9ulz 8er mélliro, quan
. . ' " _n ･ｳ ｳ ･ｾ･ｬｦｩ＠ IlIlIma do chrls- aentes o governador da l'rovlllcla, do, de rMto, nao passa dum lOf/rÍl'el 

".amsmo o o IOms elevado desenvol- o /tellera] commllodante da 5' . região mo_tardlOh .... 
vllnento moral quo eonhecemos ou que mIlitar o pre"idente do Conselho Na- Não achando quem o chamasse, 011 
poSsamos conhecer, levando·nos á bon- cional de Educftçiio o illSp"ctor no- quem r.ecessitnsso dos 8eU8 ｾ ｡ｬｬｩＢｩｬＱｊｏｬ＠
dodc, á indulgeneia, ao desinteresse cional de escolas' o outras muitas I conhedmcllt'lS rnedico8, entendeu de 
e a tudo que pódo encaminhar o ho- petlSOOI gradas. metter o catann nas notoridalles 'lua 
mem ti ｾｲｦ･ｩ￣ｯ Ｎ＠ ｾ･ｮｨｵｭ｡＠ revelação Em discurso sobre a installação, teve não se prestavam nOI seus d_jos. 
nova pode tocar ni';so. n sra. Velasquez en_ejo de dizer que D'ahl editar um pftp"luchoimmor._ 

':As novas luzes que nos vêm do "os espiritas são tolerantes com todas lissimo, a <[ue deu o CtltaP&!urdio titu
AI('m nl1. 8olll",lt a <""firmam, mns as erenças porque seguem a Jesus e lo do () Lucl"')" r, com arllgos escnp
parerem "'f "rçar !'irlnrio. amrnl, rala por ser o amor fraterno, que elle col- tos num portuguo!s que o proprio )Ia
"erdnd<, simplificando e modificando locou como pedra angular da sua dou- noel Amancio não subscreveria ... 
outras crenças, cuja Invl" lt"ia em ob .. trina, a base mesma do Espiritismo, E é ｮｾｾＧ｡Ｌｭｩｳｴｵｲ｡＠ de ､ｬｾｬ･｣ｴｯｳ＠ ｾｭ＠ a 
ｾ Ｌ ［ｲ ｲ ｲｴｬ｡＠ r r.nfunlld·n, n. dOl.lr"'fL q'" que respeita todas fôrmas de pensa- nos.a hmpldn ＮＱＱｄｾｩＧ｡Ｌ＠ (tao e"trop,ada 
rhnra", a ,1080a ra=,lo, o ""810 srnlimt nto mento 8e bem deveremos toJos achar- por e11e, pobreslllha.) queo opalerma:Jo 
de justiça. nos ul{idos como verdadadeiros irmãos eRpatulador de unguentos, sem rodeI 

"Não ha homem intelligente ou im- pelo senti:nento do amor, unico que nem pudor, vem querendo, em termos 
parcial que meditando sobre a dou- salva." ohscenos, como nas maglca9 apa/hn
trina das p"nns eternas, tenha deixado E aador. _ Nesta Republica, um çadas, trane,mudar a honra de um ga_ 
de dizer:

H 

por certo Deus poderá ser ･ｸ｣ｾｬｬ･ｮｴ･＠ medium, o sr. João G. San ｶ･ｲｮｾｮｴ･＠ ."'no em ｣ｯｭｰｬ･ｴｾ＠ e;;terquelrn. 
tão cruel? ! tander homem completamente igno- GaldlOo Guedes está mmto aCIma dos 

A IlOva revelaçlo mostra como era ' t 't'- aU nhindo os homens de botcsvenenosdodesastradocalumador_ 
injusto esse juizo a resp"ito da Di- ra!! e, ,es a r os ｾｨ･ｮｯｭ･ｮｯｳ＠ medi- Nilo n'o attinj(cm as gr08.eiras ｰ｡ｬｾｲﾭ
vindade cujos nctos são tão misericor- ｳｃｉｾｮ｣ｬ｡＠ ｾ［Ｚｲ＠ seu IOtermedio se pro- micos dum Pai ermo 'lualquer, nem de 
diosos q'uanto admissiveis. :imcos qFal8ndo causa enthusiasmo quem '.1uer que? queIra apontar como 

- . uzem.. '.. _. esqueCIdo doa IDte,...,,,es duma ro11e-"Quando mt:ló!"o nao houvesse mrus aos maIs nolavels hteratos que, o cÍividade r ue ara Orleans muito 
a dizer do que ISSO, o f$JllrllmlW mo- ouvem. Escrevendo, tem ｰｲ＿､ｕｚＱｾＰ＠ emborft ｾ＠ ｾｵｾ＠ c'.J:didatura f06.'lC de 
dljirará, n/lo o chri,lía"ismo, ",cu aI ｢ｲＡｬ｢｡ Ｎ ｮｾ･ｳ＠ paginas de cunho htern:no, combate n um prinripio d'olygarchia, 
t·tlhas'lOçiJ" errOlleO' oo/trt a. quo", eU. sCle!!tlfico e moral. Co.mo ｭ･ｾｾｾ＠ a sua estadia na govelOança reprc.-cnta 
l e apolam. ｡ｵ､ｬ･ｾｴ･Ｌ＠ ･ｳｾｵｴ｡＠ e ｴｲ｡ｮｳｭｬｾｴ･＠ ｾｳ＠ d . uma segura garantia do seu progresso 

"Mas ha muito mais ... " do AI,em. Yldente, tem ruan e e SI, do seu definitivo ndeantarnento, _ ｾ＠
Lamentamos a earencia de espaço, quJallivro a':f.rto, °af,::::;g'pae que oc- que ó reconhecida até mesmo p<'los q

ue não nos permitte maior trans- esus ren la, .gr ç s' sabl'os' e pon- seus contrarios de hontem, amigo. e 
. . I cultava essas COIsas ao d . d . d h . cripção. O que ahl f,ca reve a. a ver- d d evelara aos pequeninos a mira ores e. 0Je. . 

dade de que o Espiritismo, nao con- era ｾｳ＠ e as r s atentear as ma- Mas ... EsquCClamo.nos dIzer _ Pa
tradiz o Christianismo, pelo contrario e ｨＧ［ｬｉｾＧｬ､ｾｳＮ＠ Par.a ｦｩｾｴｾ＠ amN e da sua lermo é corvo

l 
e como tal, ã falta d.e 

é a sua conJirmação pelo Espirito da ra_vI .as J. ｳｾＺＺＯｮＧｴ｡＠ Deus se serve de pod.ridão, /abnca-o,. para ter o que dl -
verdade ensinando em todo o mundo. !'liserlcor

t 
13 fI Im. ' gerIr. De"e estar Impando, de papo 

, _. IOtrumen os ragels. cheio I 
AlIemlDha, - Como ｾ＠ sabIdO, ｭ＿ｲｾｾｾ＠ Gaatemala. - Foi ､ｩｾｩｧｩ､｡＠ uma pe- Aos' 'd'a imprensa séria, que ｺｾ｝｡ｭ＠ Co.g 

durante ,a guerra, dedIcados esbo sta tição aos poderes publicos, tendo qua- interesses da Sociedade. resta IOdech
ｰｲｯｳ･ｧｕｬｾｭ＠ os ｳ･ｾ＠ jraba.lhosh des- renta assignaturas, para que fosse nave I dever de combater a folha latri
que o KlI!ser, OUVIO o ｣ｏｬｾ｡ｳ＠ em resi- decretnda a instituição de "um curso naria que, como um achincalhe ao jor
｡ｧｲｮｾ｡ｶ･ｬｳ＠ em uma ｳ･ｓｳ｡ｾ＠ ｾ｡＠ resol- de Espiritismo em todos os ･ｳｾ｡｢･ｬ･Ｍ nali-.m

o 
barriga-,-erde, mascara as suas 

dencm de .u!D
a 

grand.e en or , . itas cimentos de ensino daquelle pruz, arremettidas pervef'as com o nome de 
ven pr?hlbll-o!' Os ]ornaes ｣ｩｾｾｾ､･ｳ＠ E.tadol Unidos. _ O millionario José jornal _ 
annunclaram o ｬｵｾｴ｡＠ e as so t a- Wilson Smith mandou fazer uma Pra1.a aos cros que, traves a luta 
começam a orgamzar os seIS U:-as enorme edição' das principaes obras travada pelos jornaes independente" 
balhos, estando ã frente de a gu se es irita. ara o fim de distribui l-as baixe uma fagulha de vergonha e de 
dellas, scientistas de ｶｾｬｯｲＬ＠ st

9ue
ções ｧｲｾｴｵｩｴｾＧ［Ｇｾｮｴ･＠ pelos paes pobres das brio ao desaforftdo escrevinhador, que 

consagram ao estudo e mve Iga creanças que frequentam as escola.s não logrou, ｣ＰＧＡｬｾ＠ parecIa querer, ser 
dos factos. . f bJ" adas publicas e que manifestam predl- uma segunda edlçao .brocatcana . ... 
､･ｾｾ､｡｡Ｚ［ｾＺＺＺＬ＠ ｾｾｮ￢ｾ｡ｾｯｲｳｾｶ･［｣＠ quo lecção pela leitura ｾｳｰｩｲｩｴ｡Ｎ＠ -=-. _ 
dentro em breve possamos vel-as, no 
lado das que surgiram na Inglaterra 
e na França. . 

França. - A UniO/, Spirile FraryçOlle 
foi considerada de utilidade p!,?lica, e 
está federando os grupos espmtas do 
França e Colonias, afim de estabelecer 
um estudo methodico dos phenomen?S 
e orientar a divulgação da reSOluçdo 
dos problemas da vida na terra ｾ＠ a 
vida no Além, com as suas maraVIlhas 
e peri pecias. . . 

Hllpanlla. - Entre os B!lpmtas ca
talães toma cada vez maJOr vulto a 
-d - da celebração de u m Congresso 
Ê:airita Mundial, juntamente com. a 
E p sição Universal de Industnas 
ｅｾｲｩ｣｡ｳＬ＠ a realizar-se em ｂ｡ｲｾ･ ｬ ｯｮ｡Ｎ＠

C b - J ã foi noticiada a msta!-
la : oade um ｃｯｮｾ＠ espirita nacl
o;a] reparatorlo de ｵ ｾ＠ outro que 
alli;e ｾ･ ｬ ･ ｢ ｲ｡ｲ￡＠ ｾｯ＠ anno vlOdouro com 
caracter internaCIOnal. _ 

il A """"da ER(fairila d, r.cm Bru ,- Jo. • IFed ral 
dad. que funeciona na ap ta _ e , 
preténde convocar nessa Cnp,tal, um 

, 
• • 

Lembrete.- "O Albor" de domingo 
passado, insere um appe110, subscrito 
com um pseudonymo ldentico ao nosso. 
Isso é motivo de etranheza, pois não 
é de praxe jornalistica, o que denota 
inexpericncia on então ... o leitor que 
o diga. 

E' dever ehristão seguir a maxima 
evangclica: _Não laçaes a outrem o 
que não quereis que vos façam .• Hon
remos sempre a sinceridade. 

T heobaldo. 

Ternos de brins, brancos e de cores, 
artigo bem confeccionado-no Parai,o. 
ｾ＠

CORVOS 
(Do ('orreio Srrrano de S. J oaquim, 

da Costa da Serra.) 
Benjamin Palermo Í' uma ､ｲｾ｡ｳ＠

8ve8 do arribação, que andam farejan
do intrigas, para, com o seu vêso de 

• l roda um lowr I se 

PÓ Lady legitimo, na VEXEZL\"''l/A • 

Um mundo dB misBrias -
(SUBSIDIOS PARA UH ESTUDO 

PHILOSOPHICo-SOCIAL) 

A Terra , porque é um 
plane ta dos menos evo
lucionados, é, por isso 
mesmo, uma morada de 
espiritos inferiores. 

O .kroa. 
XII 

QUAL A VERDADEIRA RELIGII01 

Dizem qne a verdadeira reli!!ião é a 
ralMhro, porque domina em toolo o 
órbe terrestre. Mas a ｩｧｲｾｪ｡＠ N/M/iNl 
rmIJana (o inronsequente ati! ｭｦＢｾｭｏ＠ no 
rótulo em que inscre,'e ｾｵｮ＠ errn,.,':.. 

A denominação - catholi •• , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Dever 
2 

.lilata o predominio desÍla ' rdigião a 
n l(}\lo o ｕｮｩｙ｣ｲｾｯ［＠ ma.. ... fi jllncço..:.l0 do 
ndjccth'o patrio - mman:l refi

DOS ｊｏｒｾｌ｜ｅｓ＠
pelas ｣ｯｮｳｵｬｴ｡ｾＬ＠ e o cliente, dias .depois conhecimen to sr. dr. Governador do 
ia ara fi cama, com paralysl3 nus ｅＢｴ｡ｾ ｬ ｯＬ＠ e ambos deram todas as provi_ 

p I denrJOs, de modo que o Br. J e .. uino 

ｴｲｩｾｧ･＠ o .lloriso'!te d.,,," .cre,!ça IIs I O DESERTOR 
llltmadb';irnll" Clrcum,cnpçoC' <le Co' oa no Rio de 'ua 
}
) m a pror.en". , " 
,omll. 1 . . \. (pnOl'ipc é 
Ora, se o catholicismo 6 unÍ\'ersal, n teza o pnnrlptl • ｉｾｬｾｮ･＠ "o de altura 

nl" p6Je circu l1lSl' rever.;e em uma uma aU,?" lel(ltJma, -: m. ,,0 ) 
insiguilicnnte área e SI é rc .. .,ional não wm:t ctdade ｲ ･ ｾｬＩ ｲｧｬｴ｡､ｯ＠ de , r:\paze,s 
p(lCle dilatar-se de ;llodo a ･ｾｬ｣ ｨ｣ｲ＠ to.10 ･ ＢＬ Ｇ ｾｲ［［ＺＢｊｬ､ｯ＠ a farda do ｅｸ Ｚ ｲｾｬｴｯ＠ ･ Ｚ ｟ｾＮ Ｍ

ｰ･ｅＺＺｾ［ｬｬ＠ criminoso que ｣ｾｮｴｮｮ､ｯ＠ com Cidade, no dia 18, ao meio dia, maia 
fi impunidade de nosSOS leis, anda rou- ou menos, chegava ao ＱＰ｣ｾＱＮ＠ Eocon_ 
hando OS incalitos e l1latando-os, tal- I trando o apparelh.o sem mnguem, o 
vez, ｾ｣ｭ＠ ter o castil(O que merece. I portador _ da helice. procurou ｯ｢ ｴｾｲ＠

Bejamin palermo já ganhou o que IIlformaçoes a respeito dos seus tri · 
pred"8\'a, Falta aJ:(orn, a vez do ti" ｰｵｬｾｮｴ･ｳＬ＠ e soube de um d,os morarlorea 
( 'a/"lido, queaté pare('e que contn com dalh, que os homens haViam morrido 
a proteç'lo da. autoridades . afOJ:(ados, e que.o sr. Amaro ;lIauricio 

o ｲｮｨｾ ｾ ｲｳｯＡ＠ .. pc C' J!llmcnte, ､Ｓｾ＠ ｓ ｴｬ｡ｾ＠ ｲ ･ ｾ ｴＮＺ ｲｾ＠ ｡ ｾＮ＠ E a 
.\ religião ｣ＮｴＢＢｬｾｮ＠ qurr fazer at' re- lllocl, la<le ､ ｾ ｳ＠ escolas Ｌｵｰ･ｲｾＺ･ｦＺ［ｲ､ｾＺ＠

ditnr que é tambcm chri; tã. hnhas de ti ro e, _ mesmo, d,. i ç; . 
ｍｮｾ＠ o ｃｨｲｩｾｴｯ＠ ｴｬ￭ｾｳ ｯＺ＠ ":\ão ｮ ｈｬ ｴ｡ ｲ･ｩｾＬ｣＠ ｲ ･ｧＱＱ Ｑ｡ｲ ｾＸ＠ que constltuem .8 ,gunrn çao 

o que matar merecerá scrcondcmnatlo I da capit al, composta, hOl.e de. moçOR 
pelu juizo." ue [annh a, ･ ｊ ｾ ｬ ｣｡ ､ ｯｳ Ｌ＠ ｾ Ｓｦ ｨ ｯＹＬ＠ hmpos c 

O sr. Antonio ｂ｡ｰｴｩｾｴ｡Ｌ＠ delegado ｾ･＠ Cardos!?, negociante daqu.e!la local!
,Jaguarunn, n:io deve t?lerar por mais da,le e Ill"pector de ｱｵｾｲｴ･ｬｲＮ￣ｯＬ＠ havia 
tempo, tão grande patife cm seu 1I1ll- ｴｯｭｾ､ｯ＠ ｬｯ､ ｾ ｳ＠ as p rov; dencI8s. O Br. 
nicipio. JesulllO Cidade, então, procuro u 

ｾ Ｌ ｟Ｎ｟＠ aquella autor ld,ade, e por eUa lhe foi 
, narrado o segulllte: 

Entretanfo I" .se na "Yil la ,le Flet- sobretudo adnllrayelmente tratados .. 
c.llcr", por ｾｵ＠ .... aná Ｈ ｾＺｴｹＬ＠ os ｾ･ｾｩｮ ｴ ｣ｾ＠ .. ｅ ｾ＠ .... c ｾｾ ｰ ･｣ ｴ ｯ＠ das. 110 .... ... 38 forças ｭｾﾭ
hcw, que jl tomamos de out ra obra: htare' , Irreprehenslvel . noS seus UI\.
Os b ispos Ursatiu' e lt hacos mandaram ｦ ｯｲｭ｣ｾ＠ e nos suas maneiras, fez ·me I e
mntnr varios prisezlianos (heregc,;). A ｣ｯｲ＼ｬ｡ｾ＠ o que era .. ha uns Ｎ Ｑ ｾ Ｑ＠ ｾｮ ｮ ｯｧＬ＠ o 
rogo .le. Esteyam (papa .angUlnario), ｅｸｾｲ｣Ｌｴｯ＠ bra';llclro. Con.lltuHl,? por 
l 'orlo, ｾｉ ｡ｧｮｯ＠ orllenou 'lue ,e C"'luar- ＱｉｬＱＱｾｶＡ､ｵｯｳ＠ apanha<lo.s aqm e ah, pela 
ｴｾｪＳＮＮＬＵ ｃ ｄＱ＠ cerca rle .1.000 saxÔ("s ('In ･ｳ｣ｯｲｹｾ＠ buman? reumda ｾ ･ Ｑ Ｓ＠ ya .... soura 
Yerden. Em 1007 foram 'lueima<.b. Ｈｾｏ＠ VICIO nas cIdades, do httoral, o an
vh':1S, cm Orléans.milharc,; de ｨｾｲ･ｧ･ｳＡ＠ I tlgo ExerCIto. era, ･ｖｬ､･ｮ ｴ ･ｭ･ｬｾ ｴ ･Ｌ＠ I1ma 
Em 1202 t)S ＸＱ ｧｩ｢･ｬｕＧｾＮＴＬ＠ porquc a,lhe- , vergonhA naCIOnaL Quem .e nao lem
riram n forma cio ｣｢ｲｩｾｴｩ｡ｮｩｳｭｮ＠ meno::- ｨｲｾＬ＠ porventura, daquella ｳｯ ｬ ｾ｡ｲｩ･ＡＧｴｬＧ｡＠
corrupta do que o catho1irj".ano, Coram I ｾｉ｜ｵＺｬ｡＠ e pC!inda, a marchar, glllgalll lo 
truc,<bdos dc,apieolnmcnte! Em ｉｾｏｴｩ＠ n?s dias de parada? Quem se esqueceu, 

tabelCO'eu, ' ,) o celelJ<oxrimo Tribunal I Ja, daquelleq mulatos de cabellelra re
da .'ta. J01"ÍBifllo que ｣Ｂｭｭ｣ｴｴｾｲ｡＠ o; ｶｯｬｴｾＬ＠ a ,e,,:apar-se em cach?s. pelo 
ｭ ｾ ｩｳ＠ hornveis crime>; que menciona a bom·t CUJa preoccupação COIISISll a. em 
ｨｪｾｴｯｲｩ ｡ Ａ＠ armar uma contenua, todas os nOltes, 

Hogerio Bacon f"ra enrar .. ･ｲｴｾ､ｯ＠ por il r<:rta das ｴ｡ｶ･ｲｮｾｳ＠ suspeitas? 
14 lougo" annoo, por ｡｣｣ＢＬ［｡ｾｯ･ｳ＠ ' do Ｎｾｯ＠ scu famoso ｾｉｳｲｵｲｾｯ＠ de S. P aulo, 
clcro, porque fizera ､･ｳ｣ｯ｢ｾｲｴ｡ｳ＠ sden- Bllac affmnou I mpavulo, que, para 
t,!iC:ls! .alvor o Brasil, bastavam um pente e 

Joanna d'.\ rc, a celebre Donzella ､ｾ＠ um sabonete. O povo da rua precisava 
Domrcmy, fôrn condemn3lla ao sup- de banho de limpe.a, de hygieoie, e 
plido da rogl",ira como heretica, em c4a devia. ger mmistrada, ｾｭ＠ larga 
31 de mnio de 1431, ,;endo então encar- es rala, do Intenor dos quarte ... 
regado de di ri!rÍr o proce,,,,, quo so Do que era o soldado daquelles 
lhe instauron, o saaguin.rio bispo ternpo3 dá idéa uma famosa anedoctn 
Pedro Ctluchoo! de tarimba tão contada e recontadn em 

F. ･ｳ ｾ｡＠ igreja "catholica romana" todo o paiz. 
Que mandou queimar a Rftl\'l!dora da A' porta de um quartel montava 
I<'r nnça, e cnjos chefes .e dilem in- . ｾｉｮＮｲ､ｮ＠ um dio, um soldado daque!lcs 
falli\'eis, acaba agora de ｣｡ｮｯｮｩｾ｡ｲ＠ que o I;0\'erno recrutava em tempos de 
e113a mesma heretica - Joanna neceSSIdade nos, de\'ãos menos recom-
d'Are ! •.. mendado" da capital. Era um pretalhão 

Ainda mais: achamboado, de beiço de sóla e cabel-

Vinho tinto ( ｈ ｯ ｴ ｾ ｬ＠
DA COLONIA BrasIl 
.- ._-

Cartas dum jéca-tatú 
-.r 

Seu redatô do ｮ｣ｾＧｩＺ＠
Vou lhe escrevê e,tas linha 
P'ra Ihi cootá como foi, 
Que o homem que prósa ti nha 
E ｰ ｲｯｾ･｡ｶｮ＠ e'as arma, 
Apanhou tanto na cara 
Que uma sóva igual áquella, 
E ' mais uni ca que rara ... 

Bel:jamin" apalermallo 
Que aqui m<Íra nesto villa, 
Rrijl)Il a mão do vigario . .. 
E u disse p'ra minha Cami lIa: 
- Tudo no mU1ll10 tem fim ; 
Palermo tanto !allou 
Tanta prósn andou vendendo, 
Que afinal sempre apanhou. 

) Ias minha Xossa Senhora! 
Sóva assim nunr.a se viu! 
Apnnhá cus pé na cara; 
,Juro que Ilunca se ouviu 
Fallá, no tempo que eu ｾｲ｡Ｌ＠
Rapaz que andava na esc<Íla ... 
Apanhou, gritou, chorou, 
E quasi perdeu a bóIa! ... J,,",us Chri,to, trazia uma corôa de los alvoroçados, que lhe cahiam des

espinho" a gottejar ｳＢｮｾｵ･［＠ o papa leixa<.lameote pela testa, cobrindo-lhe, 
traz uma corôa e."trellada ou de pedra- quasi, os rispidos olhos injectndos de 
rias. Christo nascru pobre, pobre "ngue. A carabina em descanso co- Nunca vi homem valente 
\;veu e morreu pobre. chilava elle, de pé, no seu ｰｾｳｴｯ＠ Apanhá d'armas na mlio; 

O pap:! po,;,ue palaclo" pedraria. de quando sentiu, de repente, no rosto O homem que a.sim procede 
ubido \'nlor, dinbeiro que faria a oleoso, um !ormil(amento que o imro- E' com'arde, é um poltrão. ' 

fortuna .de 100. pobres! ｊｾＧＡｮｳ＠ s,í se mod.ava. Levou a -mão ao ｬｯｾ｡ｲ＠ em que E; homemqucqU31Hl.oapanba, 
occulll!' a do ｣ｾＧｏ［＠ o papa sll .se ?Ccupa spn!la a cocé(!a e, ｾｰ｡ｮｨ｡ｮ､ｯ＠ com os ｅｾｰ･ｲｮＮ｣Ｌ｡＠ e logo gnta, 
de pobtlca: o aetual. antes de imdor a dedos gro.sos o bicho atrevido que E galbnha, ｾ＠ molleirão' 
ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ guerra mundial esteve ao lado lhe perturbava o principio de somno, I E' um verdadeiro Maric;. 
dos p:nZC8 centraes; mas, ｴｾｲｊｕｬｕ｡､｡＠ a olhou-o demora,lamente .em raiva.! 
a conflagração ell.) coll?"..ou-,e anlilo-, l;ra um piolho in"olente, ｾｭ＠ dos para-I Bcm dis.e um dia a Camilla : 
sarnento ao lado do. ｡ｬｨ｡ｴｬｯｾＡ＠ . .,tas da cabelleira Rem al(ua e sem ,Olha, Jocmtho, ouve Li : 

Cbristo e seu. discillUlos r.nrnvDm' pente em 'lne o dono de vez em quando I Palermo tanto injuria, 
doenças c fizeram mllallreA; o popa I enfiava o dedo. Ao reconhecr o intruso Que mnda vai apanhá .• 

e o déro \ivem tosquiando "a. suas o soldado sorriu com os olhos Ａ･ｲｯｺ･ｾ＠ E apanhô, mas que vergonha! 
m8l\Sas ｯｶ･ｬｨＳｾＢＮＮ＠ ' . e, Regurando-o mais brandamente, ａｰ｡ｮｾｯｵ＠ na cara limpa, 

Ｎｊ ｾ ｜ｬ ｓ＠ andava D ーｾ＠ pela Gahl"D para rcprehendeu-o com bondade: E as.,m que 8e ｣｡ｳｴｩｾ｡＠
pred iCAr; o popa nao 8e mo\'e de 11m - "órta p'r''! quart", rle'''rtõ I Quem é soberbo, e s1lpimba. 
parn outro logar ｾ･ｭ＠ ser carregado por E, suspendendo o bon<'t metteu-o, de . 

0 3 aviadores, na manhã de 17 di
ri giram·se para o appare lh o ｾｵｭ｡＠
canoa t ripulada por dois ｨｯｭ･ｾ ｳ＠ da
quelle lu!!"ar. ｃｨ･ｧｾｮ､ｯ＠ a bordo. o te
nente Ahatar lhes ､ＬＬｾ･＠ que podiam ir 
para terra, csperando lá o seu chamado 
Depois que estavam um pouco alfa': 
tados do ｡ｰｰ｡ｲ･ｬｾｯＬ＠ nm cios t ripu
lantps da can!?a, VIO um dellP9, avia· 
dore., expcrllnentar o motor, tenllo 
este fpito ｡ ｬ ｧｵｮｾ＠ movimentos. Logo 
depois elle vio Ulll dos aviadores ati
ｲｮｲ Ｎ ｾ･＠ á ngua e em srguida o flutro. 
Essa tes temunha, então, di"e ao com· 
panheiro: ,05 homens nos mandaram 
para terra porque queriam tomar 
banho. 

Na margem da LaJ:(ôa, depois de 
muito esperarem, os canoeiros foram 
levar ao conhecimento do sr. Amaro 
Mauricio Cardo50, que os tripulantes 
do hydroplano, tendo-se atirado á la· 
g,;a, não tinham mais appareri(lo. O 
sr. Cardoso man,lou puxar o appare
lho que ia, com vento, rle"lisantlo para 
a praia, e levou o farto ao conheci
mento das autoridades da cnmarea. 

O sr. dr. Governado!' ,lo Estado, a· 
penHs soubo do ocrorrido, mandou 
para o local,o chefe de poliria interino 
sr. dr. João de Deus Fau,tino da ｦ［ｩｬｶｾ＠
e scu ajurlante tenente C1ue,les. E.sas 
autoridades leva\'3I1l comsigo o me,!i"o 
sr. dI'. Ferreira cle )lello. Alli, o sr. dr. 
,'hcfe de policia, deu todas fiS prov'
ueJlcins possiveis, não sendo, ｰｯｲｾｭ ｲ＠
encontrados os cadanres. 

O nosso conterraneo SI'. Julio Bar
reto, que, ('orno todos, ＨＧｾｴｮ｜Ｇ｡＠ ｩｮｴ･ｲ･ｾﾷ＠

sado no caso, ｴ･ｬ･ｾ｡ｰｨｯｵ＠ ao sr. dr. 
Governador, lembrando·lhe aprm'ciur 
a ida, daqui, dos clois cscaphnndristlls 
da commissão dos melhoramentos da 
barra. S. E. acreitando a ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠I mandou immediatarncnte o ｾ･ｵ＠ aju· 
dante de pc",,;a,tenente Octavio Costa, 
vir á Laguna buscar os escaphan· 
dristas c seguir com c!le. para o ｬｵｾ｡ｲ＠
,lo sini"tro. Com O ｭ･ｾｭｏ＠ destino, logo 
depois passava o tenente-coronel do 
R". batalhão José \'ieirl! da R,,,a, com 
um contingente de oito ｰｲＬＬｾ｡ｳＬ＠ para 
auxiliar o ｳ･ｲｶｩｾｯＬ＠ levan,lo tawbem um 
medico militar. 
ｅｾｴｮｶ｡ｭ＠ 3il ｣ｯｵｾｮｾ＠ ｮＨＢｾＧｓｃ＠ pt\ quando 

a 2R, isto ｾＬ＠ 11 clias derois. arparecia o 
radaycr do ｴｾｮ･ｮｴ｣＠ AJiatnr ｾｉ｡ｲｴｩｮＮＬ＠ e, 

Vasos renaissence: na 24 horas derois deite, o do major João 

bestas humanas! 1I0VO, na gaforinha. Jaclntho Dornolombo. 
Cbrlsto lavou ｯｾ＠ pés d08 opostolo", 

Ｎ･ｾ＠ discipul08; o papa dá os seus a IlU)IDERTO DE C.utPOS. 
,\'ENEZI \N A Pim1er, sendo am hos .epllltnolos com 

_________ :...:...::.:' :..:' :,::':.:':':,::':;,:- todos 39 bonrnq rnilitnr('s, num terreno ｾｬｊ｡ｲＮ＠
ｊ＼ＺＡｉｾ＠ era maMO e humil,le ; 11 papa Botões phantasia na • ｙｅｾｅｚｉＮ｜ｎａ＠
Inl<>lerante,rnncorf)3f), orgulhoso e ｾＮ＠ u u u ｾ＠

､ｾｾｾｾ､ｓｦ［ｩ｡Ｚ＠ "Xio )1I1(,'1\o.i8 para lIão O "DR" CANDlDO ｾ ｏｊ＠ ＧＮｭｾ＠
serdes julgndo." A Igreja de numa . . >-- f 

instituo tribunaes, ｉｮｱｵ｜ｳｬｾｮｯＬ＠ index, I "AGINDO" ' . 
etc. O Cbrtsto recommendava: "="ão . I '" . 
JlO"ucls ouro, nem prntn em V0390S 
cintos, nem nlforgcs p!1ra o CAminho, 
nom lunlcas nem bllrdilCS; a igreja 
ｲｯｭｾｮ｡＠ 'liz: "() c1cn) "",verli ter di
nheiro, haLinns e Ｘ｡ｰＢ｜ｑｾ＠ e paro i 
lIecessarlo quo os ovdhas $0 deixem 
tosqUf'::lro" 

1'oderinrnoa 8lJ!licionar 
outros e.xemplos para demostrarlllOtl 
'lno a religião ral""I .... nii" I; a verola
dclrn, I)(Jf'(11l0 nm seus trBi"OS cnrncto
rístloo9 ｯｦｮＮＬｴ｡ｾ＠ mnlti88(mlll! ＱＧｾｉｮｉｍ＠
da .loutrlna prcllada por ,J<:5119. Qual 
"utlio a verdad'"ra rcligilo 1 

E' R chr\st:i, isto é, " ensinada e 
xcmplillc.1fla por Je!JUS Chrl8to, " 

rregarla ､｣ｾＱａ＠ Jlor' ICW! ArH.stol09. 
()onvcrn nao lO confundir Chrlstio
IIlsmo com mlMlidlm 

Heitor Gomes de Mira nd a . 
, (l'olltnÚfl) 

,j'-I-:l";i ｸＧＺ［ｩＭｲｾ､ Ｍ ･ｾｎ Ｍ ｏＭｉｬ Ｍ ｾＢ［ｾｾ［Ｂ［ Ｍ ＬＬｾＭ［Ｍｉｾ［ｐｾ＠
• ＼Ｚｨｩ［ＺＺｾＡＢｯＬ＠ ,lo5n da t;ilvu SII\·f·jru, l:lIrll 

'luol(IUt' " lIIolcstla plt>VI!lIil!nt" dll 
ma.QSU ,in sanu.uc. 

Diversas 
O 11m traglco de doi s av/adores. 

- Aj(ora que ｰｵ､･ｭｯｾ＠ obter todas ｏｾ＠
informoçües referente. no de.astre que 
ｏｾｾｒＢｩｯｮｯｵ＠ a morte ､ｯｾ＠ tripnlnlltcs do 
hyuroplano ＢｾｬＮ＠ n", vamos norrar aos 
nosSOs ｬ･ｩｴｯｦＨｾｳＬ＠ mais minunciosnmcntc, 
do mancira que duas vidas tão prc
riosas loram ter um fim lamentavel
mente tão ,lesnstrado. 
ｾｯ＠ dia lG <10 mez proximo passado 

í. n horas e fiO minuto., o hy,lroplano 
"lI. U", baiXAva 80bre n Lnglla ､ｯｾ＠
F.stevf'!l, por'lun uma Ｑｬｃ＼ｉｕｾｉｉｒ Ｇ＠ a\'lIria 
lia ｨｾｬｩＢ･Ｌ＠ obrigava ｯｾ＠ ｾｃｕＸ＠ trlpullllll," 
n tomarem semelhante mc<lÍlla O te
nente .\ liatnr mallllou 101:0 \1111 proprin 
n Arnrnnh'llA trnn<lIIittlr \Im tele
grammR pnrn l-'lorinnnpoli!<t, rommuni .. 
riUldn n lnd() o pedi11clo nu Br'. ,João 
Cnrvnlho,11arn ＨＡｮｶｩｦｴｲｾｴｨ･ＮＸＨｬｭ＠ ,I('mora, 
n I",!i cc '1'11' lio.,1'ft nO'I"I'1111 Capital. () 
81" ,10.10 ClIrvulho, ｾｴｬｰＨＧ､ｬｬｴＨＧｮ､Ｈ｜ｬｬｴｯ＠ cio 
FloriuIIOI")lis, levou o ON'olTido ao 

, 

ba muito de.ignado para ceminterio, 
que o bispo ha ＢｮｮｯｾＬ＠ havia-o benzido. 

E ｯｾ＠ ... imJnum trh;te ｣ｰｩＱｯｾＨＩＬｦｩｮ､｡ｲＳｭ＠
dua. vidas ｰｲ｣｣ｩＢＮｾＮＬ＠ dlela. de e'pE'
rança, ambicionando ｾ＠ ｾｬｯｲｩｮ＠ de .erem 
o. primeiros a fazer o . roid . do Rio de 
Janeiro a Buenos .\ircs. 

• • • 
. No dia 31 do me7. pro"illlo ｰ｡Ｎ＼ｓＡｉＬｉｾＬ＠

VIl1<10" pelo .I[a.'·, "CJ.:uirum pora o La
$Z'tln dos ＢＧＺｾｴｃｖＨｬｓＬ＠ um flv;nd\)r, um nU'· 
rhanico e o ｲ･ｰｲＬＬＢ･ｬｬｴＧｬｉｉｴｾ＠ do Com· 
panhia Italianft de Transp<>rtl's .\el'('O·, 
i\ a'lual ｰ･ｲｴ･ｮＮﾷｾ＠ o hytlrl,plnno Ｌｾ ｴ Ｌ＠ !l.> 
Em ('ompnnhin df'.8geS ｨｯｭＨＧｮｾＬ＠ l'C!lUIU 

o tencnte Daniel (;\le,lc.-, Ｎｬｾ＠ ｆＮＬｲｾｮｬｵ ﾷ＠
bli .. a. Rlle. prelt'n,lern, d.",lo flue en· 
contrem o appart""lhCl ('111 ＨｾＬｮ､ｩｵ｣ＮｳＬ＠
1ll1ir ｜Ｇｩｮ｛ｾＨＧｭ＠ al,; BuC"nos .. ｜ｩｮ Ｇ ｾＬ＠ C":'IIn 
･ｾｴＧｮｬｮ＠ l')()r Port() ｾ ｜ｨ ｾｧＺｲｮＮ＠

.............................. ｾＮＬＮＮ＠ .... .,.----_. 
Ci..rnrnltl l ＬｾＬｫ｡Ｌ＠ :!\'t() ､Ｎｪｾ＠ (I 1111 (',nQ 

Hotel /l, '" 
......... -... -...... ............... .. ＮＮＮＮＮＮＬ ｾ＠

DI' Ivo d' Aquino. - (lo ｾＢＬｮｰｮ Ｇ＠
nlu.,tl"llA !In htdH!'4, ,""tO oS quO (':uJI\ )cJ,u' 

brnnçn, 1\\11\":\ ｮｯｾ＠ fic:np3 lIn IlIrnu'(lR, 
(,Illh,u'n 0" ｮｮｴｬＨｬｾＬ＠ ("(.)111 tl t'ftl prrpdS!1r 
l('I.,to, pnwuro lnll,':n' sohrf' Il 110$98 re--
Ｑｉ｜ＧＺＧｊｬｬｉｾｃｲｮｴＧｩ｡＠ n mnnltl hrllllltlStl di'. t· 

qucl'itnento. Ivo ､Ｇ ｾ ｜Ｇｬ｜ｬｩｮｯ＠ l'tlll\I\"(' t1 
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o Dever 
COI1UI05roilurllDU' DIgulll telllpo n rntro 
6e dtix,-lII n 8!1udlldt." (l vinC'uladn 

ｊＱＱＧＬｲｵｮ｣Ｑｬｬｴｉｬｾｮｴ｣ Ｌ＠ ullln nmizade ,incero 
ｾ＠ UOln admiração \"C.rdadoirn pt'lo Pl'U 
talent", . 

!la l'"ueos .hM Ilv!,mns o ｰｲ｡ＱＮｾｲ＠ lIe 
J'lbcr qUI.' Ｈ｜Ｎｳｾｾ＠ illstllldo ＱＱｉｾＩＮＨＩ＠ haviu 
'h) OOtl1(':lrlt) ( ｉｈＱｾｵｬｴｯｲ＠ ＬｲｵｲｈｬｬｴｾＨＩＮ＠

ｾｉＬ＠ ti. 
ｾＨｬｨｦｬＧ＠ .. Ｇｾｦ･＠ assumI' 1', ('um fi « (\vu]n 

"co·'''' ｴｲｬＱｾｬｮ､ｮｲｮｬｬｍ＠ parn 111 ｮｯｾｾｮｾ＠ ("C). 't: UI I. . 
IUl1l n:1 !1, () '1111' I I.'lSt' a ｮＧｾｰＨ｜ｬｴｯＬ＠ n ｮｯｳｾｮ＠
rt1nfrt'lrn A Urpublit"(1, tio Fh'rianopolis. 

• Pllr "rlll cio lHHth'Ill, o F.xll\n, ｾｲＮ＠

dr. (;(Wt'T.nl'ldnr. tlu ｅｾｴＺｬＮｬｯ＠ 1l01l\C'OU () 
JIl'lSSO ､￼､ｬｬｬ ｣ｴｬＺｴｾｬｾｮｮ＠ R.llllgt) fi ＨＢｮｮｴｾｲｲｮﾷ＠
n('\18r .• Ir. 1\'(1 d .\'!lllll., p!lrn o logar 
ｲｴ･ｃＧｭＮＨｲｾ［ＧｬＢｬｬ Ｌ＠ Cnnsultur .JUl'ifliC'o. I 

.\ OOIHt.'nçria rcenhiu n'1I1I1 n,lvogmJo 
IHu!'tre ｾ＠ t'ompet('n to t lue ... \"('111, Rt ra,,{:z 
di' lJllp(lrr:mt('B ＨＧＨＧｈｮｬＱｬｬｾｓｉ｜ＨＧｾ＠ dO:;(,IllJ1('. 
nhBlla.4 ､ｴＮﾷｲｮｬｬｮｾｴｲｈｬＱ､ＨＩ＠ n sua nltll .... ApU. 
｣ｩ､ｮ､ｾＺ｡＠ par de muita ､ｾ｣Ｑｩｲ｡ＬＺ［ｯ＠ no 
!'Stu,j.l, _ 

'Iuito lIlnç" Rln·ln, o qr. dr. Ivo d'.\
(,lu•in,) t('l'miTl llu. _ ,'IH HHG o ＨＧｵｲｾｯ＠ nn 
F.cuhla.le c1" ｬｬｩｲｾｩｴＢ＠ do Rio de .Ja
neiro,ood('l lo,gnl\l o titulo de' u)um· 
nll Inurt':'l.)I), tlH'S ｲｾＩｊＧｮｾｮ＠ ＬｮｾＮ＠ Ｈｬｩｳｴｩｮ｣ｾＨＧｳ＠
ｯ｢ｴｩ､ｮｾ＠ (\111 ｴｴｬ､ｮｾ＠ ｮｾ＠ ､ｬｾＨＧｴＮｰｨｵｮｳＮ＠

Yiollo p:lra o ｮｯｾｳｮ＠ ｉＧＮｾｴ｡､ｯＬ＠ (oi no· 
ｭ･ｾＢＢ＠ nrlil'ial dt' ｧ｡｢ｩｵｎｾ＠ dn Secrc
tnri:. nl'rnl. 

ｏｾＮﾷｉｬｉＧ｜ｬｬ＠ o logar ,Ie ｄｩｲｾｲｴｯｲ＠ do jor. 
nftl "rrkinl no g"Hrno ｰ｡ｾＹｵ､ｯＮ＠

)!,!Í, t,rdr. li <r. dr. ｉｶＮｾ＠ d' Aquino 
f.li ｉｬｯｭｾｬｬ､Ｎｬ＠ J'rt1<"urndor ｆｉｾ｣ｮｬ＠ do Es-
14(11), ｣｡ｲｾｯ＠ t'stn que (lxcrccu durante 
um AnuO e Ih)is ｭｰＮＷＮ･ｾＮ＠

Xo :'lnnn p:ts .. :Jdo. q. ｾＮ＠ (oi nomea(lo 
pelo Govern" dll r:,tado"Juiz de Direito 
da Comarca de COlloinha., de onde foi 
a/It<tado por moth·., dI' grave molestin. 

Em toda" ns ｾｯｭｭｩｳＬｩＮ･ｾ＠ que lhe 
f.'um confiada", o ｴｮｬ｣ｮｬｯｾｯ＠ palicio se 
houve ('om n mnxilllu correrção, reve
lando .empre ｯｾ＠ rlrvn,los dotes do seu 
e,p'rito,.ervido dr um3 grnnde cultura 
juri,lica e lilternrin. 

MIdto no e.tu,lo, o sr. dr. Ivo 
d·.\quino l' dedkaclo cultor do vernacu
I,>, de que foi pro!e"or no Gymnasio 
Calharinensc. 

E' um uos Iroll"s do ｉｮＮｾｴｩｴｵｴｯ＠ Poly
ttthnieo, onde leciona Direito Publico 
e Constitucional. 

ＱＡｾＱ＠ ＺＭ［ｯｮｾＱ＠ \I.I:';TA CA'rIJ.\H1:\'EX. 
Im AI'Hon:lT.\DO :-;0 P.\H.\NA' 

o ｪｯｶｾｮ＠ ＨＩｾ｜ｖｮｨｬｯ＠ Cnhral, fllho do 
nosso ＮﾷｯｮｴｾｲｲＸＱｬＰＰ＠ ｾｲＮ＠ Ar)" Cullrnl, que 
f formndo l.eln n<>s.'n Escoln Normal, 
nrllha do ler nomendo pnru rlirigir <> 
rUI1IO pri morio cio GYllltlMio eurit)"
dnnn", ｾＮＬｴｵｬｸ＾ｬｰｲｩｬｬｬ｣ｮｴｯ＠ purtirulnr c um 
be,. nwi8 nrreditndoR do viaínho Fstado 
do l'nrnnlí. . ｾ＠ . ........................................... . 

CASA ZANINI 
Rr \ H.\ULINO ＱｉＰｭｾＬ＠ N .15 

Recebeu grande sortimento de 
calçados, para homens, senhoru e 

creanças. 
• ... • ... • .... • ... ·_· ... • ... • ................... 1 

PELO MUNDO 

Em revista 
o 

o Conselho Nncional de Fiume, rom
peu as ｲ･ｬ｡ｾ･ｾ＠ com o governo de Ga
briel d'Annunzio. 

E' muito provavel que n lIun
grin ajude a Polonia, na guerra contra 
a nus.ia. 

- ｉｮｴ｣ｮｳｩＡｩｾｮＭｳ･＠ de modo assustador, 
nos centros trab : lhistas inglezes, a pro
ｰ｡ｾｮ､｡＠ maxinnlista. 

- O ministro francez em La Pnz 
protestou contra a escolha de um gene
rnlj!ermanico para instructor do exer
cito bolivinno. 

- A Rumania restabeleceu as suas 
rela,ões Com a Russia bolshevi3ta. 

- O Comit!' frAncez de reparações 
fixou em 40.000.000.000 a divida allemã 
para cllm a França. 

- O quarto corpo do exercito bol
sheviki e o terceiro de cavallarla, ren
deram-se totalmente nos polacos e o 
quinto exercito foi desbaratado em se
guida. 

- A Noruega resolveu negociar com 
a Rssin, o reatamento das relações 
commerciaes. 

Pre[jram o CH,t SALADA 
Jornalista, litterato e tribuno, li um 

d<l' mais brilhantes espiritos que tanto 
honram a nova geração cnthnrinense, 
ｩｭｰｯｮｾｯＭＬ･＠ .empre á estima, ao apreço 
do nosso meio intellectual. J1IU[[ilI]-

Tal é em "yntbese, a biograpbia do 
di.tineto patririo que vem de ser esco-
lhido para as ｦｵｮｲ･ｾ＠ de Consultor _ • 
Jurídico do no",o Estado. ＢＭＧＢＬＭＢＢＭ］ＭＧ］ＭＮＮｉｯ＼ＮＮｬｚＢ［Ｇ［ｾＡＮＮＮＺｕｌＮＮｬｯｬＮＮＮＮｩ］ＮｊＢ＠

Calçados I recebeu novo e bello soro' Matrimoniaes 
timento, pelo V" r. A • VENEZIANA. 

o sr Godolredo Marques, reda
etor-proprielario do semanario A Im
]>1'" ' 'I, que se publica em Orléans, 
transferio sua residencia para Tubarão, 

Com o mEl"mo programma, e com
pletamente alheia á politica, Imprnlsa, 
oontinúará a ser publicada na visinha 
cidade de Tubarão. 

Ao no'.o presarlo amigo Godofredo, 
deoejamos muitas felicidades na nova 
residencia. 

VENDE-SE um nutomovel em per
feito estado. Para tratar, com Julio 
Bergler. 

O sr. Accacio Moreira Filbo, contra
biu casamento com a senhorinha Ara
cy Garcia. 

Ao jovem par desejamos internti
naveis felicidades. 
... -.... ... .. -... _ ............ -.. -..... __ .. .,,-.---

Relias gravatas; - Casa FerraM 
.... ...... _ ............... -..... -......... _ ..... ------.. 

Hospedes & viajantes 
Com destino á cidade de Tubarão, 

onde foi visitar seus parentes, passou 
por esta cidade, o sr. dr. Jóe Collaço, 
orficial de gabinete de S. E. o sr. Go
vernador do Edtado. 

Rendas, fitas, bordados finos, etc.
no Paraizo. 

ｲｬ｜ｮｾＸ､ｯ＠ de tomar 'lUAnto rrmedin via 
ftnlllJlH'indo "CIO ＨＩｨｴｾｲ＠ rO.!'iultndo, tive 
8 ditA de o:rlll'rilllPlltnr o ""I'lrn.Ii,lo 
·J.:I.IXIll In: 1:>iJ/A'H; GOl I.AIlT., 
c'llllP.,a'lIln n Brntir melhorlUl 10110 no 
primeiro vidro. As lIlelhorns foram 
nr.'cntunnrJo ｮｴｾ＠ 'Ine huje mo julgo p"r
I .. itoou'ntn cura, u IIOlllente cóm 4 
vidro. o ｾｭ＠ Millnnl do verdadeira grn
lida0 O.crovo-Ihe (·.to pnra o bem do 
qupm aoflre . 

Ulx>rnbn, IR cio Setembro ,Ie 1915. 

lluhtn. 811',,-nn d,. Prritn, 
Emprejloclo no Commercio 

MOLERTIA DE ORIGEM 

SYPIIILITICA 
Curou-,e rle MO

I.ESTIA DE OHI
(;EM SYl'HII.I
ｔｉＨｾａ＠ C.om o ELI
XIR DE NOGUEI
HA, do l'barm. 
Chim. João ria Silva 
Silveira, conforme 
declora em cartn de 
25 de Maio de 1914, 
o Sr. Tenente Ca
millo Lopes Car
mono. 

lO IIrlllll IlIil I,ldrs " 1l1li"" 
Rrsidencia: 

Fortaleza - Ceará 

3 

Curado de uma grande fertda 
em uma perna, com o Elixir Ot 

Nogueira, do Phco. Chco. Joao 
da Silva S,lvelra. 

LIXIR DE IN liAME GOULART em 
um doente, obtendo bom reeultado. Já 
tenho tambem receitado lIA Ulinha clí
nica particular e aempre colhendo bom 
resultado, pc!(> que lhe dou os meUI 
sinreroB parabens - Dr. João ｾＡｯｮｴ･ｩｲｯＬ＠
Medico Legista e Director da • Revista 
Medica. de MinaI - Juiz de Fóra. 

DR. JOÃO MONTEIRO 
MedICO pela Faculdade de Medi

cina rio Rio de Janeiro, D. D. Director 
da .Revista Medica. e medico legista 1--__________ _ 

diz: 
ｾ＠ .... tive occnsião de applicar o • E- Massa de tomates ｾｾｾｾＺ［ｾｾｾ＠

COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 
"A INTERNACIONAL" 

AUTORISADA E FISCALISADA PELO GOVERNO FEDERAL 
C:;&JR'][' A. .. .& Ｌ｝｛ＬＱｅｾＧ｝｛Ｇ｝ｅ＠ ｾ＠ _ 9 -MAIS DE MIL AGENCIAS EM TODO O BRASIL 

Relação das cadernetas contempladas no sorteio reaJisado no dia 21 de Julho 
de 1920, pela Loteria Federal, correspondente a08 segunites nume. 
ros: 7.448, 9.437, 0.634, 1.753,0.134, 4.486, 4.728, 6.430 e 6.459. 

SERIE "A-C" 91°. SORTEIO 
10:000$000 - 1°. PECULIO - Um predio ao Sr. Manoel VilJas Bõas 

residente em RIO GRANDE,- Estado do Rio Grande do Sul. ' 
1:000$000 - 2°. PECULIO - Um terreno á Snra. D. Malvina Bris.ac Pereira 

residente em BAGE' - Estado do Rio Grande do Sul. ' 
.1:000$000 - 3° PECULIO - Um terreno 11 Sora. D. Helena Gonçalves 

residente em FLORIANOPOLIS - Estado de Santa CathaMna. ' 

SERIE "D " 32". SORTEIO 
10:000$000-1°. PECULIO-Um predio 11 Sra. Etelvina Francieca NtlScimento, 

residente em S. SALVADOR, - Estado da Bahia. , 
1:000$000-2°. PECULIO-Um terreno ao Snr. Seraphim Domingos Martins, 

residente em FREG. do RIBEIRÃO - Estado de Santa Catbarina. 
500$000 - 3°. PECULIO - Um terreno ao Sor. Ariscbotto Antonio, 

residente em MONTE SIÃO Estado de Minas. 
BONIFICAÇÕES 

" A-C" - Emília Acrioly Rego, Rio de Janeiro, D. FEDERAL - Noe
mia Ferreira ('.osta, BOJURÚ, Rio Grande do Sul - D. Irene de Campos Re
zende, Avenida Luiz Antonio, n. 281, S. PAULO - Edgar Teixeira Pinto, 
CAMPINAS, S. Paulo . 

"B" - D. Francisoa :Lopes Mesquita, s10 VICENTE, S. Paulo
D. Virginía Lopes Sant'Anna, Rua Victorino Cantillo nO. 147, S Paulo. 

"D" - Antonio Rodrigues de Almeida, PORTO BELDO, Santa Catha· 
rioa e uma caderneta suspensa. 

ｾＢＰＱｒＬ｝｛ＬｾｔｉＸｓｾｏ＠

Os peculios da serie " D" serão liquidados de accordo com o artigo 
oitavo do Regulamento. 

AS AUTORIDADES DO PORTO DE 
HAMBURGO DETIVERAM O VA
POR BRASILEIRO .CURVELLO. 

Para prospectos e mais informações dirijam-se á SEDE OU ás AGENCIAS, 
O agente nesta cidade, - ARNALDO CARVALHO. 

ｾ｡Ａｾｾｾｾｳｾｾｾ･ｇｩｩｓ･ｴｾＮｮｯｳｳｾＢ｣ｾＺ｡ｩ［ＧＱ＠ Humberto Zanella & Companhia 
Communicam de Hamburgo que as 

autoridade, daquel/e porto detiveram o 
vapor brasileiro -Curvello., como ga
rantia da reclamação rontra sete mi
IMes de marcos contra o vapor -Cuya
bá. que, com o -Curvcllo. foi ｡ｰｯｾＧ＠
sado pelo governo brasileiro durante 
a guerra. 

Areresrcnta o mesmo despacho que 
as autoridades do referido porto con
si.deram o -Curvello. como prezo, até 
aluste e reconbecimento da sua recla
mação. 

Entrementes, 300 passageiros que 
haVIam embarcado no _CurveI/o. c 
e que oe destinavam á Argentina, rica
ram Igualmente detidos em Hamburgo. 

Linbo para vestidos, artigo chie -
no Paraizo. 

ｉｉ｜ＮＢｓｄｏｮｦｬｩＬＮｉ ｯｾ＠

Solicitadas 
Mathilde Neves, avisa ás suas ami

gas e clientas que já está. trabalhando, 
fasendo todo e qualquer serviço con
cernente á arte, trabalbos feitos com
pletamente sem dôr, por preços modi· 
cos c a prestações. Consultas todos os 
dias utels das 9 ás 17 boras. 

Gabinête dentaMo: 
Praça Conselheiro MaLra nO. 13. 

EMPREGADO NO 
COMMERCIO 

de Uberaba curou-se com 
"ELIXIR DE INHAlIIE" 

Estando atacadissimo de molestias 
rebeldes a todos os tratamentos, e já 

Acabam de receber pelo vapor 11 Carangola " 
quatro mil saccos de sal :JIOSSORO' 70 kilos, grO?
so e moído, que vendem por preços sem competI
dores. - Façam suas consultas sem demora. 

Caixa postal, n. ｾｉＮ＠ Laguna. 

CARLOS h'ALmEIDA 8. comp. 
107, Rua to. de Março, \07. - Rio de Janeiro 

ｃＧｯｭｭｩｾｳ･ｳＬ＠ consignações e conta propria. - Recebem á consignação, 
carnes de porco, banha, toucinho, cereaes, farinha e todos os mais generos do 

paiz, 
DEPOSITARIOS das marcas Petisque/ra e Conquistador, para baoha 

Telegrommas: CAVADO Rio. - Caixa postal 305 - Teleph. Norte, 3W 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

End. Tel. GUILCRAP 
Praça 15 de Novembro, no. 11 - Florianopoli 

VENDEDOR DE . • 

• ･ｮ ［ｃ＾ Ｇｬｬｾｲ＠ na esc.ola : 

Incommodo3 de 
senhoras-todos as 
doenças do utero-

f'lA L'rJ'T A ｏｕｖ｛Ｚｾａ＠ - RIO 

Folha de Flandres" Coke C' ", Estanho em Verguinhas "Carneiro' Cren ' 
" Pearson " Chlorato de Potassa, Sal-glauber, Sal amargo, Alvaiada de Z' hna 
Zarcão Inglez, Soda Caustica, Anil, Lixa para ｭＮｾ､･Ａｲ｡ Ｎ･＠ metaes, Arame Ｈ＿ｾＧｆＧ＠
nizado, Arame farpado, CImento tnglez' Mltre e 'HIlton", Enxadas in va
"Café", Louça" Meakins ", Oleos Lubrificantes, Whisky "Johnie ｗ｡ｬ ｫｾ･ ｾ ｡Ｌ＠
" Dewars-\Vhite Label", Cerveja guinnessa .. Cabeça de cachorro" Cogr e 
" Renault:' e "Jas Pennessy e. Vo", V.er!';',outh Italiano e francez, An os nac 
bltters VInho do Porto .. I.agnma Chnstl e uutras marcas Vinho B; rd:

ura 

tinto ｾ＠ branco, Chanpagne" Vi uva Cliquot" e "Bollanger", ｾｨ￡＠ da India "SUl 
lada" e muitos outros artigos. a-

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das "Internacional Corr 
pondence Schools" (Escolas Internacionaes). es. 
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Latr!amrnto du .. 
terâ-u do pet(DÇO . 

Infllmmaçoes do ..... 
ｾ Ａｏ＠ ""J'!J ro. 

- Jj Ci!4.r C.rri.tnto do. 0I"ri-
dOI 
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ｃｩｾ｡ｲｲｯｳ＠ V'aleska -200 o maço H. Brasi ｾＭＭ｟ＮＭ

LIXIRDf 

CURA: 
IMPUREZAS DO ｾａｎｾ＠
MOLESTIAS DA PULE _ 
RHEUMATlSMO. ASTHMA ------
SYPlilUS ADQUIRiDA'" 
==OU l"lERfDlfÃlÜÁ-= 

f'tõo ｾ｡｢ｯｲｯＺＮｯ＠ como qualquer licôr dQ ｭｾ｡＠
\ÚJlCONTAAIlO UI QUAlQUtJ. ＧＱｴａｾ＠ - 7 
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C'41 
"= Co . ',' -< .= I nservas superIOres, manteIga ue pu-

E- U ra nata, vinhos da. mais acreditadas mar-I -< Ci2 I cas, canetas-tinteirn, no hotel . Brasil.> mnCE mmmo 00 mm 

ｾｾ｣Ｈｾ ｉ ｇｕｓｔａｖｏ＠ DA COSTA PEREIRA 
ｾ＠ Q.. o: ｾ＠ REPRESENTAÇOES E AGENCIAS = bI- <::I Endereço teleg : TREVO - Codigos: Ribeiro . e particulares 
<S : R· Cons, mafra n, 33 , Telephone n. 98, Caixa postal n, 12, 
:E: )( CI:: FLOItJlA,.lWO.-OLI§ 

ｾ＠ _ Joinville ｌ ｾ ｧｵｮ｡＠ Itajahy . 
ｾ＠ bI 111. do Prlncipe, 47, ema n. 10 11. 113ulino Bom, 33, Caiu 31 11. p. Femira, 11. CIolD 31 
Q VENDAS POR GROSSO, PARA ENTREGAS OIRFCTAS 

Y I- \ . AOS COMPRADORES, DE: . 
y TeCIdos de algodão em geral, casimiras, meias e cami-ss rtp mel8, fi t.as 
ｾ＠ de seda, perfumaria., productos. chimico.;, artefacto' de \'idrn .. de alu'!tlDlo, 
ｾ＠ phosphoroi "Brilhante ", ssccarla branca e de Ｘｮｩ｡ｧ･ｮｾＬ＠ chlncllos, papel' em 

geral, alpiste, xarqu<" sebo' sal de Môs<oró, assucar, cal", bebidas nac,oPl\e; e 
estrangeiras, champagne, "Veu\'e Clicquot", conserva>, ｣｡ｲ｡ｭ･ｬｬｯｾＬ＠ secCC; e 
molhados em geral, etc. 
UNICO VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO Dl:. ｾａ［Ｇ［ｔａ＠ Cl\THA' 

RINA, DOS SEGUINTES ARTIGOS 
Fums! e cigarros VEADO, Bi",outos DUCHEN, Chowlnte • .'>\OISHO DE 

OURO, Agun Mineral de Ca'xamhú 
ＭＭＭＭＭＭｾＭＮＺ＠

HUMBERTO ZANELLA & elA. ARMAZEM IDEAL 
Grande e variado sortimento de Seccos e Molhado, ､Ｐｾ ｴ＠

em calda, de c?co, Cocada, Abacaxi, Pecego, ｦｪｾｯｾＺＬ＠ Mnrmeia ｾ Ｚ＠Commissões, Consignações e conta propria 
- : :o.c: 

I ti PORTA çÃO ! EXPORTAÇÃO 
coaI: : 

Caixa Postal, no. 2I 
atUA. GU8'I' .... "'O JKJlc ........... ., N. _32 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Sál ＱＱｾｍＰＸｉｉｏｮＧＢ＠ grtl85<)8 11\"iolO, ｾｭ＠ grande esenl., 
l-'ari"h98 de lrl!:1l d!\8 nerooit.da8 mllre LILI e CL.\ UDI.\, 

C AF J:: E SABAO 

AgcnlPlI ,los vllporr:s da ｲＧｲｬｬｬｾ＠ ｾＮ＠ Mut.!',,:o) & GIlIUp. T.rnt. 
I asuna -- l'slado de Sanla Calharlna 

ｇｾｬ｡｢｡､｡Ｌ＠ Azeitonas. Azclte doce, superior 'SJsso . Sardmha., 
Leite condensado, Vinhos do Porto e de Fructa$ Cognac Estran 
geiro e Nacional, Cervejas, Cascatinha, Brahma, ａｮｴ｡ｲ｣ｴｩ｣ｾＬ＠ ｾ ｬ｡ｾ ﾭ
｢ｾｲｧｵ･ｳ Ｎ ｡Ｌ＠ Louças, Vidros, Papcl, Perfumarias, ｆＨＧｦｲ｡ｧｾｮｾＬ＠ ｔｬｮ ｴ ｾｩ＠
O,co, Cigarros, Phosphoros, Xarque, Kerosen(', Sal1l\o. Sal. ｦｾ＠
em gr:lo e !!,oido, Farinha de trigo, Manteiga em ｬＢｾＺＭｉｓＬ＠ Breu, ｾ＠ ｩ ｾ Ｚ＠
ｆｬｯｾ＠ de Linho, Algodão, Tucum, Gra\'atú c llIllltas outras m 
desas, etc. 
Em baixo do Hotel "Brasil" __ Caixa roSlal 45· 

Antonio Ignacio Machado lia 

L-u-n... E . .... Io ...... fIiii ...... a ea."""'" 
ItlPlESSO NA TYPOCRAPHIA 'PATRIA' DE FERNANDO BAINHA, 

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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